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do moo Estado do0ear.
-

1. Trabalhos realizados durante o mes:

-

-
-

Prosseguimento do curso de Orientação Metodolgica

para professaras do MLmic{pio de Portaleza.

Cidade I Disciplinas Periodo Total de horas

por_semana

por aiTh Ptria m&ihI 6

j tarde 6

I Matemática manh.

tarde

Ed.Psica -

6

6

n2de na % freq. Proi. Respon-

tn oula mensal svel

80 95% NILCE SCHIEZiRC

-

80 95% ELISABETI-I DUTP0

80 95% NEUSA JMATRUDA

80 95 iiEUSA J\iIAT1JDÃ

- - I ll0if(JALDO V1 CR-

1,2 Outras; atividades

Seminário para fiscais do iiunicpio de Portaleza,.

1 encontro semanal de 2 horas para cada matéria durante 4 semanas,

Conforme decisão tomada junto a Oomisso Estadual

do Censo Escolar do Cear supervisionamos os grupos escolares do -

município. e colaboramos na supervisão de alguns estabelecimentos -

do Estado, Participamos também como recenseadoras de um grupo de -

voluntários que operaram na zona do baixo meretrício e favelas n

bairros deMucuripe, Morro icantado e Lagamar. Um dos meribros da

equipe, a professara Elisabeth Dupont, supervisionou o trabalho na

Superintendncia do Crato, no sul do Estado, no período de 14 a 19

do corrente mas,

Segue anexo afcio da aomissao Estadual do Censo -

Escolar do Ceara,

2. Trabalhos programados para o ms e no realizados:

2.1 Cursos

Nada h a registrar quanto a cursos.

Outras atividades

Nada -h. a registrar quanto a outras atividades,

3, ba1hos rograrado s para o pr6ximons

3.1 Cursos

Sequncia do curso para profess6ra do municÍpio de



Fortaleza cujo enceiTamento esta. previsto para o dia II de dezem-

bro,

3.2 Outras atividades

adaiiaregistrarquantOaoutras atividades,

4. Observajes gerais

4.1 Nada h.a registrar quanto as re1açes entre os --

membros da equipe.

4.2 Nada h a registrar quanto as relaçes entre a equi

pe e autoridades estaduais,

.4.3 As reimies continuam realizando-se conforme as ne

cessidades,

-L 4.4 0 professor Iomua1do Vicimevski encontra-se em So

Paulo desde o dia 17 domes corrente a serviço do Departamento de

Cultura Pisica do Ceara, por esse motivo nac aparecerao as ativi-

dades relacionadas com o referido departamento como também ao cur-

so de 0rientaço iIetodolgica para professaras do municpio

Fortaleza, 30 de novembro de 1964,
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5(/i'zde dezembro de 1.964

Of. nO3/f -

b//L.
Senhor Diretor:

Tenho a satisfação de dirigir-me a V. Sia. para solicitar a

designação3 por êsse Centro, de cinco ( 5) professôres de Educação

Frsica - participantes do Programa de Assistência Educacional ao Nor-

te e Nordeste -

para, nesta Capital, realizarem o planejamento de

Educação Frsica, elaborado pelo Departamento de Cultura, desta Secre

tarja de Estado..

Em virtude de se encontrar ?. frente da Divisão de Educação

Frsica, daquele Departamento, rogamos a inclusão do nome do profes -

sôr Romualdo Vichnevski entre aqueles, por V. Sia.., escolhidos.

Em tempo esclarecemos que o numerário dos referidos pro

fessôres será mantido, como tem ocorrido em outras ocasiões, pelo

C. R. P.. E., enquanto que a Secretaria de Educação dêste Estado, fome

cerá uma ajuda de custo durante a permanência dos mesmos em Forta-

leza.

Certos, mais uma vez, do atendimento ao nosso pedido, a
-

presentamcss a V. Sia. protestos de real apr o e consd ráão.

JADER DE TEIRtJ@ CORREIA

Secretário(deEduc.ação e Cultura

limo. Sr. Dr. Laerte Ramos Carvalho

DD. Diretor do Centro de Pesquisas Regionais
SÃO PAULO - SP
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ESTADO DO CEARA

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE SELEÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL

Fortaleza, 23 de dezembro de 1964

Of. n,o33/64

Do: Diretor do D E S A P

Ao: Dre LAERTE RAMOS DE CARVALHO Diretor Geral do Centro Re-

gional de Fesuisas Educa -

;- C

L1

cionais.

•

Diretor,

Vinios pelo presente ofício participar a V. Sa.

ciue os professores da Equipe Paulista foram dispensados de

suas atividades nste Departamento, face ao termino do ano leu

vo

Esclarecemos, outrossim, que os componentes da

referida equipe, desempenharam suas funçes conforme convnio

firmado entre o Estado do Ceara e o de So Paulo, para o qual

agradecemos tda esta colaboraço.

Sem mais para o assunto, somos desde j agrade-

cidos.

At cios ente

ré'
'

________________

MARIA LEIIZ1 ARBOSA CHAVËS 7

4 r7Y -DiretordoDESAP-

/• V iso:

DR. JADER IRED COFLRËIA

Secretrio-<Educaço e Cultura
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ESQUEMA PARA O RELATÓRIO FINAL

Re1atrio do ano de 196)4

1. Trabalhos rea1iz.s duraite, o ano

b) L. DE MAIO A 20 DE JUNHO

1.1 - 2Q fIURSO DE FDRMAC.O DE ORIENAD0RAS PEDAGÔGICA

a) FORTALEZA

,c) i8 DIAS LETIVOS D1 MAIO E 13 DIAS LETIVOS DE JUNHO

( TOTAL 7 SEMANAS )

C)
t.;V(&

7/ gp

à) LfNGUA PÁTRIA

e) PROa. NILCE SCHIEZARO - 59 HORAS 59 AULAS

PROFa. ELISABETH DUPONT - )4O HORAS - )4o AULAS

NQ DE MATRfCULAS 12 ALUNOS

MATEMATic

PROFa NEUSA PALMYRA A.MATRUDA 99 HORAS - 99 AULAS

NQ DE NATRfCULAS - 12 ALUNOS

EDUQAC.O FfSICA

PROF.ROMUALD0 VICHNEVSKI

ESTADO: CEARÁ

33 HORAS - 33 AULAS

N Q DE MAULA 8 ALUNOS

h) Por se tratar de u Curso de ForaçZo t6d.as as alu-

nas receberas Certificado de Conelusao.

1) s;uente 1 (usa) equipe te forantas tuas e cada -

area etodo1gica, rea1izarai 1 (us) Curso de Orie

taçao para Professras leigas no Interior do Estate

e foi oificaào o plano logo aps o trino dste.

1.2 - OUTRAS ATIVIDADES

CURSO DE ORIENTAX0 EM A$SUNTOS EDUCACIONAIS.

a) Forao de Superintententés

b) Abril



Th

e) DESAP

d) Nada h registrar pois a equipe participou de curso

eoe ouvinte.

0BsERVAqiEs

De 20 de Junho a 3 de Julho a Equipe reali.

zou p1anejaento coi' alunos mestres para o Curso de Or

en.taço Metodol gica s Professaras leigas no Interior

do Estado. ( RUSSAS ).

2l CURSQ

Nada h registrar

3. APRECIkÇ.O GERAL DOS TRABALHOS DA EQJJIPE

Na realizao do 2 Curso de Foraç.o de

Orientadoras Metodolgicas nao houve prvia reuniao co

o Corpo Docente para estabelecer contacto entre a equIpe

e os devais Professares, para que as decises fosses to-

nadas conjuntaente, acarretando dessa forma vrios pro-

b1eas . S feras realizados graças a boa vontade e caps

cidade da equipe. De qualquer forma a equipo produziu o

suficiente dentro do plano traçado pelo DESAP.

1. TRABALHOS. REALIZADOS DURANTE O O :

1,1 QURSO DE ORIENTAcAO METODOLÓGICA PARA PROFESSORA

DO MUNICÍPIO D FORTALEZA

a) FORTALEZA

b) SETEMBRO A 12 DEZEMBRO

e) 60 DIAS LETIVOS

d) LÍNGUA PÁTRIA

PROFa. NILCE SCHIEZARO - 72 HORAS - 72 AULAS

PROFa, ELISABETH DUPONT - 72 HORAS - 72 AULAS



MATEMÁrICA

PROFa • NIEUSA P. AMATRTJDA 1/414 HORAS - 1144 AULAS

EDUCAc.O FÍSICA

PROF. ROMUALDO VICflNEVSKI - 72 HORAS 72 AULAS,

NQ DE ALUNOS 30/4. ALUNOS

O Curso de ia modo geral foi sais pro

lutivo sob todos os aspectos co graflde aceitço -

dos alunos, e ia e1hor entrosamento coi' os Profes-

sares. Pelo entusiasmo dos participantes, os esos

solicitaraz novos Cursos. A nossa sugestao a con-

firaço los esos e que sejam realizados no Inte-

nor lo Estalo.

1.2. CENSO ESCOLAR

a) Aqueles específicos do Censo Escolar,

b) 3 a 15 de Novembro

e) Departamento de P1anejaento e Pesquisas

I) Apreciaço conforne o re1atnio anexo.

SINRIQ Para fiscais do Município de Fortaleza

Aplicaçao das Tcnicas lo Livro la Pro -

fessra adotado pela Secretaria de Educa

çao e Cultura.

b) 20 de Novembro a 10 de Dezembro

e) Foi grande a aeeitaço e a part1o1paço das alunas,

sendo que aioria j conhecia o WG nieIoo.

2. TRABALHOS

2.1 CURSOS

Nada h registrar,

3. AECIAcXO GERAL DOS TRABALHOS DA EQUIPE

A iniciativa de trabalho, de prograa, -

da assistncia e atenço do DESAP no foi sufici-

ente para que eepregado de maneira diniea



-r

e produtiva a capacidade e boa vontade da equipe. Am-

da apontamos a necessidade de confiraçao do prograrna

para 1965 e ORIENTAÇXO METODOLÓGICA assirn eoio er ou-

tros Setores.

Fortaleza, 15 de Dezembro de 196L..

1

Z.
.- -

PRUa. NILCE SCHIEZARO

3 e
----

-----r---
-

------ - '-

PROFa. KLISBETH DUPONT

L.

PROFa. NEUSA PALMIRA MÂTRUDA

L L. L.
r'

-

- -

I
-.- .-_.-_;o

/ j /__/-______

n

PROF. ROMUALDO VICHNEVSKI



C)

O H

ei
'-3

tEl

ei
e 1-4

ti)
C)

2 I-I

I-+b

ti)
H 1-4 H H

a 2

____ -

e

'.4 N N
.

o e e O I-3 2 2 tEl

H N H
z Z I-K

2212 ti e' I1
' e' O

' P' ' tEl
ei

ia U)

-

$)%

ti Ii ti

• • rn
00

O

I- p.3.

rI, U,

+ d- c+ U)
tEl

f O) CO O) CO ei

ti
2

ti)

I-Is

CO CX) CO CO O) CX) Qe'

00 00 00

H H H. H

o 00 8 0 ti)d

0 00 0
%

e

2 2 tEl

ei
o

H

a

8

,tl)

_

C)

a

I-I

tEi
t

Ci)

e
cl

CO

O
2
ti)

Is
I-I

H
e

H '-3
e ti
8- )

ei O '

'zj ti) O

o o ri

ei ti
, tEl

t-1
tEl O I-

1-
I-I t

e

U)

S.

"



o
zj

o

N •fJ

o

f-I

O]

o

C)

f-I

tn

o

O

:tj
o

o

o

-f

C)

f-I

'J4

'

I
t fI



SERVAÇOES

JUSTIFICATIVAS: Tendo o professor Romualdo Vichnevski, chefe da Equipe,

viajado para So Paulo e retornado s vésperas de nosso regresso, o re-

latório fina], foi feito apressadamente, apresentando, por isso, urna s-

ne de falhas, que aqui vo discriminadas:

No item C do t6pico 1,1 referente ao primeiro curso, dj

fere o niamero de dias titeis, entre o re1at6n1o enviado pelo DESAP, por-

que no relat6rio final da equipe, foram excluidos os feriados,

No item E
, referente ao nimero total de aulas, a dife-

rença também £ resultante dos feriados, Na disciplina de Natemtica, o

numero de aulas 99 , dadas pela profess6ra Neusa Palmyra Amatruda o

no 60, como consta no relat6rio do DESAP, isto porque o excedente se-

ria dado por outra profess8ra designada pela Coordenação do curso, mas

que por problemas pessoais ficou impossibilitada de colaborar,

No item F
, consideramos no numero de matrículas apenas

as alunas que frequentaram o curso,

No item D do t6pico 1.1 referente ao 2Q e 3Q curso o

numero de aulas das disciplLias de Matemtica e Língua Pátria o que

consta no relat6rio final da equipe, devido antecipaço do final dos

cursos, No caso de Educação Física, o ntrnero de aulas previstas no

foi dada, devido viagem do professor Romualdo Viehnevski a So Paulo

no final do ms de novembro at meados de dezembro,

Por um lapso,no apareceram em nosso re1at6n1o os itens

F
,
G

,
do t6pico 1.1, referente ao 2Q e 3Q curso:

F: numero de matrículas - 286

G: foram fornecidos certificados de conluso a todos

os alunos matriculados,

No t6pico 3. , inclua-se o item B: Sugest6es:

Acreditamos que para melhor desenvolvimento dos traba-.

ihos o Centro Regional de Pesquisas Educacionais devera entrar em ente

dimento com as Secretarias de Educaçâo , tomando conhecimento dos pla-

nos por elas elaborados, atendendo-os dentro de um serviço aut6nomo das

equipes,



II'-'
I/I

Devido a problemas por n6s enfrentados,sugerimos tambm

que o C.R.P.E, solicite as Secretarias assistência as equipes no que -

se refere a problemas de ordem: hospitalar e .dentria,

Que seja dada efetiva cobertura ao. trabalhõ:com visitas

constantes de inspeço e supervisão s equipes, e que no retrno destas

a So Paulo sejam feitos semihrios de estudo para maior conhecimento

de todos problemas encontrados asim corno estudo e debates dos mesmos0

Que os pedidos feitos pelas equipes no que se refere a

material didático, livros, apostilas, folhetos etc... sejam atendidos

ou justificados com a mxima urgncia.

Que a Secretaria de Educação providencIe residência ou

hospedagem para a equipe mesmo que nao seja por ela custeada.

Sao Paulo, 1 de fevereiro de 1965.

/2
1-

___________

PROF NILCE SCHIZARO

-----

-

C) 6:t'fl _
3- a1z124

PROF_aJ' PALMYRA AMATRTJDA
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SECRETARIA DE ED CACAO E CULTURA /

DEPARTAMENTO DE SELEÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL

Fortaleza, 24 de novembro de 1964

Of. n,o304/64

Do: Diretor do D E S A P

Ao: Dr. LAERTE RAMOS DE CARVALHO - Diretor Geral do Centro Re-

gional dé Pesquisas Educacionais

Senhor Diretor,

O I N B P em convênio com o PABAEE e a Secretaria

de Educaçao do Ceará esta promovendo mn. CURSO DE PORMA.ÇO DE

PROPESSORES-SURVISORES que possibilitaM para o próximo ano

o aproveitamento de elementos capazes de ministrarem cursos em

substituição à equipe paulista.

Assim que o DESAP agradece a inestim.ve1 colabo-

raçao do ORPE de 5a0 Paulo e dispensa para os próximos treina-

mentos equipe para as areas metodológicas do ensino elementar.

No entanto, o Estado ainda se ressente de professo

res especializados nas areas de FUNDA1VNTOS DA EDUCAÇAO, tais

como:

- Biologia Educacional

- Psicologia Educacinal

- Sociologia Educacional

- Filosofia e História d Educaço
- Educaç.o Comparada

- Administraç.o Escolar.

Para V. Sa. formar mua idéIa dessa carncia,o cur-

so de FORMAÇXO DE PROFESSORES-SUPERVISORES, ora em execuçao,e

contra-se na iminncia de suprimir algumas destas éreas do

eurríoulo em virtude de no contar com pessoas especializadas

no assunto.

Cont..

ç



ESTADO DO CEARÁ

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE SELEÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL

Forta1eza

Of. nP.

=2 =

O DESAP estimaria poder enviar bolsistas para es-

tas especializaços em. So Paulo, caso o ORPE mantenha no pr6xi-

mo ano cursos dessa natureza.

pretens.o do INEP renovar sses cursos de supervi

são, aqui no Ceará. Face a essa nova perspectiva, essa Direto-

ria gostaria do ser informada se há possibilidade de requisitar

elementos dste Centr rara ministrarem as aulas de que acima

fiz-se refêrnoia.

Thu anexo, essa Diretoria remete para o onhecimento

de V. Sa. o relat6rio das atividades da equipe paulista naste D!

partamento durante os dois semestres do corrente ano.

Saudaç6es

MA.RIA LUIZ BARBOSA CHkVES

Diretor DESAP -

NRO FCJAL DE LbLS [C ONA

:: DE S;\() P.UiO :::T:::::

i.°
•

/

/Y
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3o Paulo, 27 do janeiro de 1965

NQ 18/65

Zonhor 3ecretrio

Penho a iiona do v.r pxesença do pr n-unL

z1bo, em resposta ao ofio n 398/64AB, c'ue n-so e& poe1 a

continuaço do Prof4o*ualdo Viomewski como tereine do "Programa

de í istiia duoac.ton1 soe Estados do Norte e Nordest& por mot

vo 'te sus nomoaço para o cargo de professor cundrio do stado do

Cear. Qer tarnb faser sentir a VE a minha eatisfaço polo fato

de rferido pro essor ter sido aproveitado no quadro de pessoal dee

s So etaria pois o mesmo nestes dois anos 8mpre domonotou 'omp!

t;noi »rorisa±onl dço ao trabalho.

Corn os protestos de alta estima e distinta oonaidera

gao.

Larte Ramos de Carvalho

Diretor

Ao EoSr

Dr.Jder Figueiredo Correia

D1).Seetio da thacço do estado do Cear.

ap/tb.-



jT.

URGENTE

MARIA LUIZA BARBOSA CHAVES
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2qpQ. ST CE4

I • Trba1ho roIizccio durante o

I I Curso de One tao Metodo16gicc para prof ra do unicf

pio de Fortaleza.

--• : .---

CIDADE DISCIPLThÃS PRÍOD0 TOAL DE HORAS N DE MA FREQ. PROF eRESPONSVEL

-
-

ORTAIEZA L.PJTRIA 6 80, 94 I NILCE SCHIEZARO

ATEMATICA 1 ianim 6 80 9ttt NEUSA P .M!.TRUDA

ED .FtSIQA cnh 2 80 94 ROMEJALDO VICHTThWSKI

102 idj

Nca hc a rogstrar qanto a outcac ativiceø.

2 b
'

13 .' p'r
'' r

•

2.1 Çr9

Naa ha a registrar

2.

Nada hc a ro&istrar

cjuailto a curro.

o:ufl1o a outras avccos,

3,

3.1

Soci&ncia da ividades da 2 etapa cio cuo iniciada a

20 de outubro e se prolongarc at início d dezoiabro.

3.2 cXtra atividad3s
-,__•,

A ino foi convocada parc: colaborar corn o Cno colar ,

ap6s ua reunio realizada cora os rosponecveis pelo ineso, ficou docidi1o

quo s-uporvioríaos o trabalho ei todoo os grupos escolares ranicipais,

(LNTRO EEc:oNL DE C 1'
DE S1\O

FRo
sp 7//i z/

---------------------------------



L

4.

4.1 Ncdc' hc c e'itrcr qucnto .at re1çec er:co oc :iebrot ci

oqipo.

4.2 Ncth h( c ce itrcr cuuito c roiog ontxe r qiioe o cu

tocioc ecciua1.

4.3 Jj ounio entre o roybro ci eulpo continuam er reç

1izcci conformo c nocicioe.

4.4 A Divieo cio Cuitur Fíioc e Rreo cont1nu cor* oc

i;rcbcihoe.

A cu1c cio Curso de Orieutcço Motodoldgicc. roro caçipon

LC.e cnoatnto curcioi oc trahd1ho cIo eo1o1 cio Conco E3COic, d.8vCndlo volt&c

o rogie ior1 ajinncio forea ii'oerctdia3 po1c -ui;oricictde corwit&cia.

L Fortc1ezc., 5 cIo novobro cio 1964.

3 ________ _______

ROF LIS.&BETH

4

MATRIThA

PROF R JALDO ITICHNEVSKI
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ESTADO DO CEARÁ

4
/ if -

//Xa/4dTARIA DE EDUCAAO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE SELEÇÃO. E APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL

Fortaleza, 24 de novembro dê 1964

ot o 305/64
.n,--------

Do: Diretor do D E S A P

MARIO PIRES AYANHA - Coordenador do Pro-

T grama de Assistência Educacional de So

Paulo aos Estados do Note e Nordeste.

I

,

Senhor Coordenador,

em convnio com o PABAEE e a. Secretaria

de Educaço do Ceara esta promovendo um CURSO DE PORMA.ÇXO DE

PROFESSORES-StJRVI6ORES que possibilitará para o pr6x1mo ano

o aproveitamento de elementos capazes de ministrarem cursos

em substituição equipe paulista.

Assim que o DESAP agradece a inestimável colabo-

ração do ORPE de São Paulo e dispensa para os pr6ximos treina

mentos equipe para as áreas metodol6gicas do ensino elementar.

No entanto, o Estado ainda se ressente dprofesso

res especializados nas áreas de Ft AIVNTO DA UCAÇO, tais

como: -

- Biologia Educacional

-

- Psicologia Educacional

- Sociologia Educacional

- Filosofia e Ist6ria da Educação
- Educação Comparada

- Adinistração Escolar

Para V. Sa. formar unia id4ia dessa carncia,o cur-

so de FORMA.ÇXO DE PROFESSORES-SUPERVISOPES, ora em execução
encontra-se na iminncia -de suprimir a1guas destasáreas do

curriculo em virtude de não contar com pessoas especializadas

no assunto.

Cont..
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ESTADO DO CEARÁ

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE SELEÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL

Fortaleza,

L Of. fl.°------------

=2 =

O DESAP estimaria poder enviar bolsistas para es-

ta especializaç6es em So Paulo, vaso o CRPE mantenha no pr6x1

mo ano cursos dessa natureza.

pretensão do INEP renovar asses cursos de super-

visão, aqui no Ceara. Face a essa nova perspectiva, essa Dire-

toria gostaria de ser informada se h possibilidade de requisi-

tar elementos dste Centro para ministrarem as aulas de que ao!

ma fez-se referência.

n anexo essa Diretoria remete para o conhecimento

de V. Sa. o reiatrio das atividades da equipe paulista nste

Departámento durante os dois semestres do corrente ano.

Saudaç6es

- DIRETOR DO DESAP -
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sceua Da2i%t'!ft 4

e1atte. do ano e 1964 )etados
_

1 • a1hoieaUzados. ni& 2r:

1.1 iøcrmirnMo os tntes elementos para flada cnxs)

a) Uid.ade onde se eaUzou

b) pooa da r5a1i5a90

a) Thuao

d) »ieoiplina

e) )hrneao botai de aulas

t) &mero d.e matrtculae

) øertitieados de oouoiusao ou frequneia fornectdos

h) Pofeosor reeponse1

t) A»reo eDa. s8br os cusOa sua aee.tao, xoitamento,

suetes, etc,

1.2 ()Lsa m.nando os seutes e1enontoe pam cada

atividade)

a) Th3etivo

b) coa

e) tesrions,ve1

d) Apreciago era1 s8bre essas atividades, principais difieui

dados, suestes, etc.

2.

2.3v (Dtsørirnnando os sointee elementos)

a) hiago dos cursos programados e nó realiza4

b) *titos ze determinaram a o rea1izao

o) Cornentrio

2.2 Outras atividades (Discriminando os mesmos elemnts do item 2.1)

3. aiJo abo.4eui..e (Discriminando a seuintee

eleaentos)

a) Principais cUades

b) $uestoe para wna eventual coinuaao to i'rorama em I96.

Assinaturas:



Relat6rio do axw e.1964 stado

1. 1hgs ealados.

js (DisczinuneMo os seguintes alenientos para cada curso)

a) Cidade onde se

b) poca da realizago

o) Thuiae

&) )ieciplina

e) )1rneo total de aulas

t) Ntiznere ôe matrcuias

) Certiticados 4. concluso ou frequncia tovnect4os

h) ofessor reaponsel

i) Apreciao geral a8bre os cursos, sua aeitao, apvsitamnto,

sugtes etc,

1.2 = ativïge (Xiscriminando os seguintes elementos para cada

atividade)

a) Objetivo

b) *poca

o) eponsvel

t) Aprecaçao era1 a81,re essaa atida4es, as principais difiu1.

4e4ea sugestss, etc.

2.

2.1 Cursos (Diseriinando os seguintes e1entento)

a) itaiao dos cursos programados e nac realizados

b) Xoti'os c'ue determinaram a no eaiizaio

o) o!ttrio

2.2 - Oxtras atividades (1)iscriminando os mesaoc elemsnto do item 2.1)
3 e (Diacriniinano os seguintes

oleneutos)
a) Principais difuldades

b) 8ugestee para uma erentua1 co inuao de Programa em l95.

Assinaturas
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Obs. esta Circular foi remetida aos seguintes Pofessres,
membros d.a eqjtipe pauIita no Iorte e Weste:

Ieudo Brhi Sergipe
Lia 'err*ira Leite Rio Grande de 4orte

dith Croiina. V,llet - to Grande do Norte

Perezinh& Cenforti tie Thlede io Grande tie liorte

i?ettre Gsnciliiero 1

Jristbu1o Santos ft

Remualdo Vicbnevski CearL
Maria do Lourdes Marquee de S

Antnio bri - ¶rorritSrio do Ama.pL
Delza )ogueira Freitas - Amazonas

Jse Rodolfo -
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SECR.1IA DED•2CITIJB

DEI '2T.:J\nITO DE SEILEÇ2O E .:PERFEIÇOAENTO

- DESAP

curso DE O1IENTAÇO ITODOLÓGICA

P L A N E .T A M E N T O

Objetivos Gerais -

1. Promover o desenvo1vimero profissional e pessoal

da professara munic{pal.

2, Dar conec1nonto do ttIjyro da Professora" e sua

utilizao,

Dtiraço do Curso -

Q d setembro outubro do 1964

ibliografia -

Ljvo da Profess&ct e colaboraço das alunas ;es

tras com revistas jornais, folhetos e livros.

Xreas do Programa

I{nia Ptria

Matomt i.ca

Estudos Sociais

Oincias Naturais

Educaço Art!stica

Re1igio

DOSCnVOJ.virLlofltO

Disciplina; P&ria

Objetivos : liovara rofessra a:

-

- iiolhor compreender a vlor±zar a iinczgcm como "for

a dinnioa ue impulsiona as coaiimidados para melhorar n{

vois de vid econonica e socil".

Maptar novas tcnicas ao programa o ao moio ambiorL

te, a fIm do promover o d enro1vimonto rofissionaJ. e so -

aia]. daoossra e cQnoquntemonto o progresso indivi -

dual o ooia1 da criança.

Du.raçto - l do setembro 15 dc ou.t'tftro de ].964

Aulas previstas - 20 (Vinte).

Programa -

Qoa



e

.ESAP -2-

I - Iniortncia da Lingi..aem

a) Wo seus diforontos aspectos e usos.

b) Intordopondncia cntre os di±orentos aspectos da

Jngagom

e) Lzipcctos do programa

II -
•. linae1u o o interesso da criança rias diferentes

idado.

III - A linguagem Oral

a) iinportncia

b) Objetivos

- 40) Atividados cuo proporcionem o se melhor desenvol

vimento: "hora das novidades'.!, "hora das .hist6rias", tolofo

nomas, ro1c46rios, dramatizctços, poesias, aprosentaçoes e

caro falado.

IV - Alfabotizaço

a) O problema da alfabotzaçao

b) O problema da reprovaço o evasao escolar

d) Responsabilidades do professor

e) Ptr{odo Preparatrio

1, Conceito

2, Importncia e vantagens

3, Patros auc interferem na apron.dizagein

4, Leitur incidental

f) Põrdo Inicial

I, Objetivos

2, Equipamento Escolar

3. Deson7olViLicflto das habilidades cm an5lis

ntica.

4, Planojameto das aulas bosicas do Leitura.

5, Escrita

6, Preparo para a Escrita

7. A I,oitura o a Escrita

V - Lçitura na Escola Primria

1, Importincia

2, Plano jamonto de aulas bs.cas

3. Trabalhq do grupo o moios auxiliares no deson-

volvimonto d loitur.

4. .Avctliaço

VI Lingu.goia Escrita

cont/,
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DES2P -3-

1,

2, coLpoiÇ n

3, Lo do CoLlposiÇOs

4. Poo das CQnrosiço.

I Goosçøcs s o Cr..cioras

5, Oori'cço

VtI ) O ofl::inO do or»or o CT Gi a rr E. PriLiri

PrcssaS: -

i1ce so:aiezro

1isa1ot1l :oDont

DI scI:?In1. - TEL -2lOA

Objotivos .Tcnt otoi' 5Las paItiCi)fliOS ia •::iÇa da :itvd0

cori Tolaçío
'

MatoLIiC

2.Fa -Js notr os asDec s m o.iCQ social da ana

aço
- oa.'do de 12 setoniio l do outubro do 194

U1as ovistas - 20 (1T:o).

ograma

1 Auisio do oC DU1.TiO M..LticO

- idio cIO U 1tiO( O

- o do toaaipo

o - jco,a ao :poso

d - ideia de taaii.a1

o - icia do uid.: : o culoçclo

2 - Ocntagei

a -.

b - onw1Ioraçc

o - agxpame os

- aaiaieros ordiais

O - aii511loTC oOI'diflTi

3 - Sífo1 :iuraricos

a
p.

-
... aos

- o:aa dc 1 a 9

o - .ioço soro

d ... ob dc 10

C - OIYÇO do dozona

- orrnoO do co:t.:ona,



9 - Prç"o dooin.al

- definiço

- rol;ço co fi'aço ordinria

o * adiço do docinials

a -

suaço do (ociLL'.js

O - L1Ultil1DiCaÇ0 (.0 docirnis

- dìvis?o do dociais

• •• Profossra NEUSA PALMIRA AiVLUDA

Disciplina Erudos Sociais

Objotivos
-,

-

,•, -ID r coihociiono hs los o ipor .aci oosv

•.rea no curricula ao onsino priniarlo.

2 - ITosrar os recursos auo conunidado oforoco,o sua

contrihuiço para o progrçsso da civilIzaçoe

Dç.o: 2 do otoni3ro ? 3 5 do outubro

Aulas prQvisas: 15 Aulas

1 - Iripor-ncia da Escola Prin.ria

2
/

- Os Emudos Sociais
-'

jJ Prin::ra:

oonooJ;o, ObOG1VoS,

3 YGiudO5 o hoilidades (sociais, osoc:ÍZicas o de

osudo).

4 - A escola o os rocurso da conuniade.

5 - Posquisas, iisiias, OCUSSO, entrevistas o oDçposi

Ç'O.
6 - Unidade do tra'9a1h0.

7 - Mapas e lohos.

Ccncoitos 'oasicos a seron desenvolvidos Con o uso

de niapas ç lo'oos: sini±icaço dos sialbolos le%'en

da escala.

8 - 0 Estudos Sociais n l srie: f:n{lia, oscolci, vi

•Z±flh1flÇci.

s Esudoç Saci ia n 2 io: ocl loclid:do

niunicipio

10 - Es E5tUdO.$ Sociais na 3 sono; nunicio - estado

.11 - Os Estudos Soçiais na 4 s6rio: Estado - pais

nnmdo. Prof JSTTTThIN IÊ.EiIA FPOTA
-



3

DESAP

Disciplina:

CICIiS iuis

Oljotivos •- Intoross-1as on adauirir o csprito oiontifiço do oIsor

O OS coflhOCinOfltos çuo noihoron a vida.

DLrço 1 do 5de oi.tubro

Aulas ÇV1St5 - 13 u1 s.

Pro r iaa:

Inport'i1oiJL cia Cimcia oi noss: vida o sou soe. valor

flC E1iC1:. Erina. c:i o-s doall...JJ3 1I.tfi.S.

2 - Trab:.lIiqde Cruo on

3 - Pintas:
-

a) Ge:minaço, :loraço, f:utificaço, partas da 1 nta9

va:iodados do pl:aitss

b) Ti;: das pltas, forniaço o roconhoci onto das suas

partas e Ui1Ç5

o) Ç)u;11ddos do frutos o sua u 1izaço IDols honora,

ci) Lun 18 aia 1 o ci o p1 jat S c o1 L1C ç' o cio S

A
ros o r'ousco o ou u111sç"e golo ho i.

o) Estudo c5s p1is 'sics o ocoari; c ae e o

dar ith. inioiaç.ao .Jco1a 1uo:ativa0

4 - Anj.nais

a) Vicia dos a:ainais: mardforos, avos, insetos, peixes

cepo1s, 'o tr:ouacs o u luscos

'o) ESD(01OS do- Aninais Vorobrados

1 -'--'

e) Oarac :astic s e faae1ia dos aninais

':: A - .,,---,

uO. e o ou

a) Movinono dc. torra e des astros; idias sro 'astros

o iajortncia do Si na vida dos saros viv e

'o) Prça o diroçTh doo Toa.tos, as nuvons o as chuvas

o) O o-una, a temper .tura.

ci) :icuozas cia terra (Solo o natoriaLs nutritivos)

6 - Pronoço :L1ne

a) As Cjncies a so: viço do hoaacia S .iSdç

Doonçcs

lo) Hiione do nojo aloionto ( gua

( Ar

( solo cent /.



T\ 1 C

.L) li ...

e) Dostruiço do luuiuis suportiço

7 - ifl±C±OÇ'O iOS pI'iflCpiOs Ci. it±fi.cus.,....

c) Aprender consertcr o -utiJJz:r objetos

b) Ibituiir o trabalho c.uo rosuJ.te oCOnomLc

o) Estudo dos novirantos c..us:is cue os prduzciui, volec±

4
cido e cuod.i de iii corpo

Como introduço :io progr:mnci do Iivro d: 2rofc soci tendo //

can visto. .o diminuto tempo dispon{vel, so foito unoS e:cposi

ÇOO sobre o L1StOr1oO d iL1portJnc1a dojs Coo. cios on nosso

vido o seu v..lçr no Eso.1o Prim.rio 00111 es n:YGerios do our

dculo moderno.

Pro±ossiro:

i) T ,
. P J T.\ iTh A C TT 1

UJJ.L.'..LLL'L- LLLL- JJ. L)..L.L

Disciplini:

EIiIGI.O

Objetivo -

1 - Pro curor do sport r nos prof'oss6ros nunicip:. is o inlo

rsso polo ensino do roligio, nuno tontati\o do torn

lo consciente do suo responsobilidodo como oist

2 - Inorar.-le obre progroanci ethel do coto uoso o ironso

Au1o rçvistos 5 horos

Pro o.iia:

1 - A roliio como onto do vidci

2 - A Irojo: Corpo Místico do Oriso

3 - Atitude do O'±st'ío no sociocledo

4 - Como onsinor roligio

5- O prog'roino do roligio no. Escol.: Priaiirie

ProfessSro t

JAS.IEI1IN PROTA

PLANLJ'-IDTTO DE tTh'i OGAMA DE EDJCAÇO ARTISTIC... I.LO

00110 BASE O "LrT7LO DA IDOFESSÔRA1I

ci oborder



TT1C! T)
..Li L1 t.) .J. •

1 . Posiço o jusbific:tiva d Ec.uc oc Ar {stic mu:i progrn o

ensino primr:o - su.: prosenç. coaao o1one:ro inispans'.voi /

ntixa curr{culo.

2 • As •::tivid.des do Educ:ç.. Aríic

a) artes P1 stieas

b) To .tco o 1-:o jura

o)Msio., Rocroaço o jogos

3 • O cue considor:os e :sco n: aro co .rtos F1.sics io;odoi.o

gie. o tcnioas o desenho, pintura, a nodelagoia, os tea.

ihos raanuais, as artes i:L1dusteiaiç, as confocç5os de gr •1urae.

recortes e colagoLi, nosaicos, CO.

4 , O cue realizar e cone realizar Teatro o Iiteratura na Escola /

Prinria .- Cone o o cue aDlicar cai face EL -s diferentes idTJes

oscclaros.

5 • A i sjec. o canto - O aue contar - Cono c:.ntar ULII did1Gica

adociuad.;. -

6,, R{tnic.'4 aieç6s o ap1icaçio - A bandinha e sua

7 , Fospiraç'.o, re1:e o seu onprgo co'to, no nononto certo

3 • A ba a::Licu1:.çío das p::..1:iras A diet eia face dQ canto A

técnica do Cro i1a1;..do - ( con a jea de lingiiagon )

9 , 0 Folclore na oducaço

10 , As conenor ç6os osco1ares

11 • Conçoito, niDorta1ci o ojotivos ia Rocre :.ço na Escola Prin.

ria.

12 • Aulas pr5 loas s1ro atividados de RocroT.ç't o jogos (Lducaça

ica ) do acordo con a soraç '.o do curso prnaro.

OBS: Estudr, ceia hist6rico e ..utoros, os hinos oficiais o o hino do

Coar'..

-

L ) .
-

Dopartanento do o1oçY. e Arc loíçoa

:aonto do Possoa1.

1/9/64
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SECRETMiA DE EIXICAÇXO i.

DEPATÂM1NW DE $ELEÇXO E .APEB I AWENTO DE PESSOAIS

(DZÂP)

OURSO DE ERFEiCOAMENO XtLIOO
==

Urna das razes mais cor undentes da eiraaao eseo'

lar a usnoia 4e urn rn4todo e±ioaz e aktraeie na escola

priznria No se Dedo, efetivamente, deter urna 0rian9a na

escola, qizando os. processes de aprendizagem reoritam b s4

cubs, De 'ato, a escola primaria que presenciamos na vi.

da brasileira. 4, do po o-de-vista de m4todo de ensino, o.

seleta e consequentemente ineficaz, Vo3se a guiza de

ilasa?aço como presentemente a nossa escola proporciona

qualqu.er ooneeimenio a professora, com bonrosas e peque

nissirnas exeeçes, repete mecanicamente do modo que lhe

foi ensinado, o programa do curso prirndrio. trabalho que

carece de imagiuaço, de espírito criador; vse logo que

o grande ausente 4 sempre um m4todo, que desperte os into-

D&sses e aptides do educando.

Ao lado dsse despreparo metodol6gico verifica -

se, no raro, a insegurança corn que a professora prirnria

ezpe o øontetho das rea do curso pr.m&rio.

Parti. do das premissas abordadas acima, o DESAP

pretende promover uni curso de. aperfeiçoamento para profes-

soras municipais, partLgubarrnonte as leigas, on4e serao rn

niatrados o contetdo e nietodoLogia das freas do curso pri

rn4rio.

obaet.va -se 4esaa forma dotar a professora de urn

U instrumento eficaz no processo educativo conhecimento do

e aplclo dentro de tarn mdtodo racional de ensi-

no.
I

Corn asi fta, ádotar-se-4 o LIVRO DA PROES$ORAP

da SEC como roteiro metedol6gico e de contddo.
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c) 2QNOI!. ________

O tXSAP ezie oø candidalos o seguinte reqzii

to,

-,. Professora e ceuie ao quaro uncional a

eitra c de par6qu.as.

O- curso. serd.. franqaeaao., ino1u.siye :para- ofe

soras partiou1ares qxe estejam em exerofcio.

112. 4NT(

O curso serd. financiado O? U:5O5, PLANO

LIBA L DE EDtTØAÇXO nwn montante de Ci$ .2.200.000,O(].ois.
e duzentos mil cruzeiros) .oonorme desorimirzaço

do Quadro X (abaizo).

-

-

Especificaçoes
-- - -• -- --- - ------

1

Unidade

-

-

-

T3casoiT

A. QL

..

1. Aulas. (-..) (-4 trmas.) 720 1.500
-

1.080.0-0

2, Coordenaçao - 1 40.000 20.000

3, Aux, Ooodenae 1 30,000 90.000

1ventuais
-

-

- - .000

- B.$AL
-

-

-

1. aterisl Diio - 720.000

veutZ -ais -• 30.0-00

Pr Investimento --
-

50.000

-

_

0AL
______ ________

-

2.200.000

(+) Ne se nc1ue no presente o- amento, na :part A4 C Aulaa)

atifioaço
-

para a £reas de Linu.aem e Atiea q.tze

eero ministradas »or professores da aipe Paulista.

-

-





BO?ESSOB.&S NO DIPLOMDA$ LO!!ADA NO

DEPE1O DZ_ CA lO itiw
-

K

DA RET.ABIA DE ETh7CAÇXQ E

DO MIJNIOThIO DE FORTALEZA

Na C1ase tA" 28

Nacisae 'C 33
ft 16

6

Oonta1ada . • • 38

210
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rsodo para o ms de sto Dessa i neira, en ato p iravan reso

vr o sSanto a nossa co ipe particpr da claboraCo do ojeio e do

i'lanejaTcrto (3o referido eeaso cue non vo ienos

Catr: e vida des
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ESTADO DOCEARÁ

of. O 153/64

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

0trnflt0 .

e
''

Fortaleza, 2 dé julho de 1964.

Do Diretor do DES.AP

Ao Sr.. Diretor do Ceno Regional de Pesquisas

Edu.oacionais de So Paulo..

o'

RD. S.A.P.

çsYI
*

Senhor Diretor,

Tenho a honra de comunicar a V. Sia. que os

profess6res que compem a equipe paulista,
- Nilce Schiezaro

- Neusa Palmra .Arnatrada

- Elisabeth Dupont
- Romualdo Vic1neviski, gozar&o suas farias no

ms de julho do presente ano.

Atenciosamente,

MARIA LUIZA BARBOSA OHA1ES

Diretor do DESAP.
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ESTADO DO CEARÁ

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

Fortaleza, 29 de maio de l96L.

Of. n°

AO PROF.

JOSJ MARIO PIRES AZANH

COORDENADOR DO PROGRAMA DE ASSISTÉNCIA AOS ESTADOS DO NORTE E

- NORDESTE

PREZADO SENHOR

__

Ainda na expectativa de unia soluço da minha

situaço na Equipe Paflista e da proposta de "advertncia e sus-

penso", enviada ao Sr. Diretor do CRPESP, solicito de V.Sa., o

seguinte:

1 Que remetesse-me urgenie o resultado dessa

proposta;

2- Que tipo de suspenso foi encaminhada;

3- Que dependendo da soluç.o, necessito proc

rar emprgo para o sustento de minha famiia;

L.. Que funeionrios da Secretaria de Educaço
abriram o oficio de V.a., a minha pessoa, sabre o ocorrido em -

Teresina, sendo aquele inclusive protocolado sob n L369 no dia

28 de abril de l96L;
5- Que notificass ento, o Sr. Scretrio e a

Diretora do DESAP, Profá. Maria Lu1zaBarbosa Chavess6bre a mi-

nha posiço provis6ria atual na Equipe Paulista, para que a mesma

no seja prejudIcada, pois as autoridades pensam que estou ilici-

tamente neste Estado,

Antecipo os meus agradecimentos se V.5. resol-

vesse urgente o solicitado, pois com isso, espero no ficar desm

ralizado perante as autoridades do Cear, como estou corn esta Co

ordenaço.
Sem mais apresento a V.Sa., os protestos de e-

levada consideraço.

PROF. ROMfJ"LDO, VICIThVSí I
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RELÀTRIO DO M.5 DE JUNHO - ESTADO DO CEAR

í (
lê Trabalhos realizados durante o mes: V

1.1 Curso de Orientaço PedagcSgica

CIDAD}IJ Disciplina Periodo
Total de h

por semana

N de
mat,

$ freg
mensal

rofessqr
responsavel

Fortaleza Ling,Ptria manha 11 12 100% NILGE SCHIEZARO

tarde 11 - ELISABETH DUPGN1J

Natemtica manha 11 6 100% NEUSA P.ANATRUD

tarde 11 - -

Ed, Física manha 100% ROMIJALDO

tarde 7 - VICHNEVSKI

1.2 Outras atividades

De 20 de junho a 3 de ag6sto planejamento, com as alunas-

-mestras, para o Curso de Orientaço para profess6ras leigas, que será

ministrado na cidade de Russas no período de 7 a 31 de ag6sto.

2. Trabalhos programados para o x±xc rns e no realizados:

2.1 Nada h a registra quanto a outro curso.

2,2 Outras atividades

Nada h. a registrar quanto a outras atividades.

3• Trabalhos prçgramados para o pr6ximo mes:

3.1 Cursos

Para o ms de agasto esto sendo planejados pelo DESAP --

cursos ifltensivos de orientaço metodo1gica que serao ministrados nas

unidades escolares da Capital.



3.2 Outras atividades

Superviso ao Curso de Orientaçao Metodolgiaapara profes-

s6ras leigas do interior que será realizado na cidade dd Russas.

Para o referido curso, foram selecionadas as alunas-mestras

que melhor se tiveram durante o curso que se encerrou a 20 de junho,

4, Observapes gerais

4.1 Tudo normal

4.2 Nada h a registrar quanto a comentrio sabre as relaçes entr

a equipe e autoridades escolares.

4.3Os problemas surgidos durante o transcorrer do curso programa-

- do para o período de 4 de maio a 20 de junho foram sanados, mediante a modi-

ficaçao do horrio e mudança de local.

4.4 A reestruturaçao prevista no 1timo dia letivo de maio foi --

confirmada pela coordenaço. O Professor Romualdo Vichnevski foi indicado p

lo Diretor do Departamento de Cultura, ao Sr. Governador, para dirigir a Di-

visao de Cultura Ftsica e Recreaço, sendo que aguarda, no momento, o ato

de nomeaçao.

Fortaleza, 30 de junho de 1964.

/) /
7 / 7/AZ / 4 -?

PROF.ROMUALDO VIC

PROF NI
fl

U

PROF ELISABETH DUPONT

PROF NEUSA PA12'IYRA AMATRUDA
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ESTADO DO CEARA

*

ShCKIAl<lA U UULAÇAU L LULlUA

Departrnento de Seleçào e

Aperfeiçoamento de Pessoal.

Fortaleza, 2 de ju.lho de 1964

Qf• O 151164

Do Diretor do D E S A P

Ao Coordenador do Programa de Assistnoia Tonioa

aos Estados do Norte e Nordeste

Senhor Coordenador

Tenho a honra de comunicar a V Ba, que os

professares que compem a Equipe Paulista,

Nilce Sehiezaro

Neu.sa PeJ.naa Amatru.da

- Elisabeth Duont e

Romu.aldo Viohnev1ki, gozarao suas

rias no ms de julho do presente an.

Atenciosaménte,

'4-t4J4
MARIA LTJIZA BÀRÕSA OHLVES

- Diretor do D e s a p



Re1atrio do ms de maio do Estado do Ceará.

1. Trabalhos realizados durante o mas:

1.1 Curso dó Orientaço Pedaggioa

Cidad

-

e Died 1ip e Pe IOdOr
Total de horas n2 de ma-

trioulas
% freq. Prof. Responã-

por semana mensal vel

L. Pátria manb 10. 1.2. 98% Blisabeth 1XpontJFORPALEZA
-_________ tarde 10 - - Niloe ohiezaro

____________

Matemtloa manb 10 6 100% Neusa P.Amatruda

tarde 10 - - -

_________
____________

Ed. Fl loa manh. 6 8 95% Romualdo Viohnevøk

_________ ___________

tarde 2. - - -

3i.2 Outras atividades

,'.- Nada h& a registrar quanto a outras atividades.

\
I U 2. Trabalhos programados para. o moe e nao realizadosi

-

J

\) \3
- 2.1 Cursos

Nada h a registrar quanto a cursos.

7\ .

2.2 Outras atividee

Aguardamos a formaço de uma nova Assessoria.

3 • Trabalhos programados para o pr6ximo mie:

3.1 Cursos

0ontinuaço do atual curso com prolongamento at& 20 de junho.

3.2 Outras atividadea

A equipe no est& tendo maior aproveitamento por estar a Se-

cretaria ainda em fase de reestruturaço, sendo o DESAP um doa poucos 'departa-

mantos em funcionamento regular.

4. 0bserirapes gerais

4.1 Tudo normal.

4.2 Nada h, a registrar quanto ao ooment.rio a&bre as re1açes -

entre a equipe e autoridades estaduais.

4.3 Nas nossas reunies semanais temos discutido. construtivamen-

te, tentando sanas os pontos talhos existentes no curso que ora se transcorre.

Ainda temos planejado v.riae excurses para melhor aproveita

monto do curso tais como:



o,
Instituto Pestalozzi

Institu de Ce€os do Cear,

Escola Experimental do Atltico Nutico Clube,

Conservatrio Musioal"Alberto epomuoenott.

4.4 No ihtimo dia 2etivo de maio, estivemos em reunio com o corpo -

docente do Curso e a diretora do planejamento expondo aos presentes urna possí-

vel reestruturaçao do curso.

Fortaleza, 30 de maio de 1964.

1

PROF. ROMUALDO

2

PROFa. NEUS' P.ALMYRA AMAPRUDA
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RELATÓRIO DC) tS )E ABRII1 - C)EA -

-- - -

'eS, M
/

1. Trabalhos realizados durante o mas:

1.1 Conforme projeto anexo nos inteiramos do referido no dia

14 do corrente, tendo nessa data iniciado os trabalhos de planeja

mento e programaç.o do 2 Ou.rso de orinaao de Orientadoras Peda-

gt5g1cas do Estado do CeaM, dando expediente conforme quadro abai

xo:

--

CIDAD DISCIPlINAS

-

____PODO
_

SANA RESP0NSAL

Fortaleza Líng,a Pátria manha e tarde 30 horas LISABETH DUPO]

-

______________

TILCE SOHIEZAR(
__________ _______________

ffatemtica manha e tarde 30 horas EUSA P.A1VLA.TRu:
--

Ed.Física manhe tard 30 horas 0MUALD0

VICHNEVSKI

1.2 Outras atividades

De ac6rdo com relat6rio enviado no dia 10 de abril, fre-

quentamos o curso de Capacitaço em Assuntos Educacionais em perí

odo integral at o dia 14, a partir de tal data passamos a assis-

tir as aulas cjue nos pareciam mais -importantes, utilizando o tem-

po excedente na e1aboraço do plane jainento anexo e, como partici-

pautes de urna comissao que devia selecionar filmes que ser'o --

adquiridos pela Secretaria de Educaço, na U.S.I,S..

2. Trabalhos a'ogramados para o ms e no elaborados

2.1 Nada M a registrar quanto aos trabalhos programados para

o nis e no realizados.

2.2 Outras atividades

Nada ha a registrar quan to a outras atvidads.

3. Trabalhos prograLlados para o pr6ximo mas:

3.1 Execuço do projeto anexo, com início no dia 4 de maio.

3.2 Outras tividades

Nada há a registrar quanto a outras atividades,

4. Observaçes gerais

4.1 Tudo normal.

4.2 No dia 14 nossa equipe foi recebida em audiência pelo --

Dr. liugo de Gouveia Soares, dignissimo Secret..rio de Educaço, -

Dr. Ëdson Oliveira, diretor administrativo da Secretaria de Edu-

)



caço e Dr. Drio iVoreno, chefe do gabinete do secretario, nessa --

oportunidade tratamos dos assuntos referüó; No mesmo dia, conforme

autorizaçao do Sr. Secretário etivemos com a Diretora do Ensino --

Primário, dona Maria Antonieta Oals de Oliveira, colocando-nos --

disposiçao do referido orgao.

4.3 A- As reunires proessaan-se normalmente t6das as semanas

em dia pr ou no estabelecido,de acordo com as necessidades de dis

cussao.

B- Assuntos comentados referentes ao D.S. A.P.:

a- elaboraao do planejamento do curso de Orientadoras

Pedag6gicas,
b- curso de Capacitaço em Assuntos Educacionais.

o- seleço de filmes educativos.

4.4 A- Possibilidades da equipe ficar . disposiço de expedi-

ente na Assessoria Técnica, na Secretaria de Educaçao e Cultura.

B- Estamos residindo no mesmo edifício: ?. Avenida uque
-

de Caxias n2 823:

Romualdo no 1Q andar - apartamento 108

Neusa,Nilce e Elisabeth 9Q andar - apartamento 907

1-
___ 11

PROP.ROMUALDO Vi. ÏEVSXI

2- /
3- 1 :

PR P.
NILOESOH±RO

_____

f

PROP. N?ti PAUYRA AMDA

/
(

I \

\\r aleza, 30 de abril de 1964.

\
'
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SEOARIA DE EDUCAÇXO E CULTURA

DEPABTJMNTO DE SELEÇÃO E APERFEIÇOAIVEENTO DE PESSOAL

(DESAP)
If

II CURSO DE TREINALENTO DE ORIENTADÕRAS

_____

rc
-

I. ODUO

Demonstram os dados eatístico que cêrca de. 7 milhes

de crianças en idade escolaT nao por inmeras razes os

ensinamentos da escola primária. Se analisarmos êsses dados em

têrmos regionais haveremos de convir que essa evasao da escola

elementar se acentua coin maior gravidade no nordeste brasileiro.

Ou.tro fato que nao devemos omitir 6 que as crianças que

ainda permanecem na escola nao recebem de uma maneira racional e

EJ.stemática aqzeles ensinamentos que lhedeveriam ser ministra

dos. Explica-se tal problema tendo em vista, a pouca ou. nenhuma

forrnaçao pedaggica da mestra, notadainente do interior, ande ai4

tas vêzes, ela, nem sequer possui curso primário completo.

1.

I

Ora, ha de se concluir que a melhor oluço seria a im-

piantaçao de uma rêde de escolas n:rmais para formaçao de profes

soras d curso primário no hinterland cearense. Contudo as con-

diçes financeiras de um Estado como o nosso, inserido num con-

texto regional de subdesenvolvimento, arcado de responsabilida -

dos e obrigaçes, nao p6de como 6 óbvio, solucionar emelhante

impasse. O q.u.e nos parece mais lógico 6 oferecer .sprofessoras

leigas localizadas tio interior do Estado, u.n treinamento intens

ito onde se ministraria a metodologia e a conteudstica das áreas

de estudo do curso primário. Essa soluçao embora nao seja a

ideal, asseguramos ser a mais exequível,

Para que isso seja realizado urge que se faça inicialmen

te um CURSO DE FOBMAÇO DE ORIENTADORAS PEDAGd(ICOA :

con-b.



II. OBJETIVOS

Pretende-se corn o cuxso cm tela formar 50 orientadoras

aag6gie.s em. tcnioas modernas de ensino nas diversas roas

de estudo do cu.rso prim..rio qu.e para efeito did,tico dividiremos

efli trj oategorir a ospe.dcar

1 AREAS METODOLdGIOAS

2, AREAS PEDAGOC4IOAS

3. ÁREAS COMPLEMENTARE S

Incluir-se-a ainda ama parte destinada a semithrios e e

tados dirigidos,

De par corn citadas tcnieas as orientadoras se desloca

rao para o interior do estado, obedecendo o c:itrio de su.perin

tendências regionais onde rninistraro, como se afirmou acimaCur_

sos Intensivos de Professoras Leigas0

III. CARA0TERSTIOAS GERAIS

O carso objetiva treinar 60 'ressoas e selecionar 50. Das

50 treinandas aprovei -bar-se-ao 35 para exercer a fançes de orien

tadoras peagica O critério de escolha obedeoer as segain

tes normas:

1) Maior ïndice de freqancia;

2) Melhoraproveitamento no decorrer do curso

3') Mais experiência no rnagistrio priinrio.

O carso tera. a duraçao de 2 mêses (35 dias teis) em am

s6 tarno obedecendo o hor,rio de 14 s 18 horas. Dos 4 tempos 2

serao destinados s áreas metodol6gioas simultaneamentQ para tê -

das as equipes de especiaiizaçao, tendo assim 10 horas e ci 2 tcn

pos restantes ministrar-se-ao s oatras areas comans a têdas a

participan-bes, qute divididas em 2 grapes0 Tem-se assim 4 horas

de estados complementares, püd.ag6g1cas e 10 horas de esTbados meto

dol6gicos, o qae perfazem 1.4 horas de trabalhos ãiÁrios Em 35

dias de treiriamento teremos 490 horas de traba1hó

co nt



= 3=

Prev -se para parte destinada a serninários e estudos di.

rigidos 42 horas do trabalho.

As participantes, em nilniero de 60, serao divididas em 5

equipes de 12 pess6as em cada .rea de especiaiizaçao.

a) GtJRRCtJLO

AREAS METOD0LGICAS ( 350 hs,)

Linguaem - 70 1.s.

Aritnitica - 70 ha,

Estudos Sociais e Religiao - 70 he.

0incias Natu.rais - 70 hs.

Edu.caço Artística - 70 hs.

ÁREAS PEDAGdGIOAS ( 42 horas)

Psicologia da Aprendizagem - 21 he.

Metodologia do curso primário - 21 hs.

ÁREAS 00MPLENTES ( 28 horas)

1. Recursos Audio-Visuals 14- hs.

2. Tecnica de trabalho em grupo - 14 hs,

Observe-se qu,e o horário destinado às áreas pedag6gicas e

compleme!ntares será duplicado, urna vez que 2 sero os grupos de

assistentes.

•

Inclui-se no programa referente a seniinários, entre ou-

tros os seguintes ternas:

- Atividades extra-cu.rriou.laree

- Círu1o do pais õ mestras

- Análise da Lei de Diretrizes e Bases

- Estudos Regionais etc,

'o) CURSO

O curso terá a seu, cargo 1 (urn) coordensao',1 (uni) auxi

liar do coordeiiaço, a1tn de funcionários bu.rocrátioos do DESAP

cont,



c) CONDIÇ6ES EXIGIDAS DAS CAIWIDATAS

1V0

= 4=

Poderao inscrever-se para o treinamento pess6as portadora

das seguintes habilidades:

- Curso normal, com. respectivo registro na SEC.

- Mínimo de 2 anos e maximo de lo anos de experiência e ma

gistrio primário, com atestado fornecido pelo Dixetordo

Estabelecimento onde a professora lecionou.,

- Mínimo de 18 anos e mxirno de 35 anos de idade.

Ap3s as ins.oriçes os candidatos se subotnetero . entre

vistas, individual e coletiva, em. que se apu.rarao conhecimentos

didáticos e gerais, habiliaçao profissional, nível cultural etc0

•Das partioipantes, escolher-se-a 50, qu.e serao contempla

das com bolsas de es-tudo no valor de 4 25.000,00 mensais,

ONTO

.0 curso cera firciado por recursos õa USAID, no total

de Cr$ 4.200.000,00 conforme Quadro XI, consignaçao 5. e su.bcon-

sinaç.o 5.1. reproduzida abaixo

CURSO DE QQ9 DE
__

PREVISÃO DE CUSTOS

(Em Cr 1,00)

DISCRIMINAÇÃO
_____

UNIDADE
Unitário Global

A - PESSOAL

1. Bolsas de Estudos 5() 25.000 2.500.000

2 Aulas 532 1,500 798.000

3, Coordenador 1 70.000 140e000

4 Au.x.de Coordenaço 1 60.000 120.000

5, Eventuais - - 200.000

B - MATERIAL

1. Papel stencil (cx,) 5 3.000 15,000

2. Papel Duplex (Eis.) 100 200 20.000

3. Papel p/impressao(Fi) 35.000 4 140,000

4 Cartolina (Eis.) 200 120 24.000

5, Eventuais - - 243.000

- I - -

DESAP - Pe. Moror6 n 1091

Portaleza-Ce,- 20/4/64
JBR/..
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TELEGRAMA. STEB1 N 262/64 1/1/64. - SOLICITO YO5S.NCXA

CONFIRLA.ÇXO DESEJO RETORNO EQ,UIPE PROFESSORES PAULISTAS

CABO APIRMAPIVO ESFRO URGNCIA PLANO TRABALHO

CORDIALMENTE

LAERTE RAMOS CARVALHO

DIRETOR CENTROPESQ,UISAS

Eneaniinha.o a:

Mrio Jorge Couto Lopes
Seeret&rio Ethxcaçø Amaomas

Benedito C. Ptha Costa

Seoretrio Educaço Pari

Cônego Ribaniar Carvalho

Sooretrio Eduoaço Maraúho

Hugo Gouveiá Soares

Seoretrio QoOear

Manos? Villaç
Secretrio Eduorao Rio Grande .o Norte

Antonio NomuxianoDiniz

Sooretiõ Eduoaçao Paraíba

Deraldo Sousa Campos
Seoretrio Eduoaao Alagoas

Luis R&e1o Leite

Seoretirio Eduoaço 55rg3.pe
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$ 351/6! 24/1/6's REUNI GERAL DI& 29 IUARTE FEIRA 11& HORAS

ALOJAMENTO CENTRO

LLERTE BCARVALHO

DIRETOR cENTROPESQUISAS

Encaminhado a:

HEUDO HOWHI

NEUA MARIA CEAR MARCONDES

NtVIA GORDO

BENEDITO APARECThO TAV4UtES

RELY PASCROALICK

MARIA ANDRADE

MARIA AMECII)A WtA

ELZA BORTZ

JOjO FRANZOLIN NETO

HDRO CANCILLIERO

LIA PEDREIRA XE ITE

HAYDEE MALDONADO GARCIA

MARIA TEREINEL& FRAY

MARIA ONÇALYES

NEUZA PALMIRA AMATRUDA

ELISABETH DUPONT

MARIA DE LOUBDES MARQUES DE SA

EDITh CAROLINA VOLLET

LEONIDAS CEEDEIRA PILHO

MARIA APARECIDA BOTEZELI

MARIA CECILIA DE OLIYEIEA

RUTH CARVALHO LIMA

CARLOS BUGENIO OLSON

MARIA i)E LOURDES PEREIRA

SOLtA COBREi MELO

PEDRO PAULO DEMARTINI



So Paulo, 23 de março de 1964

Senhor Secretbjo

enbo a bonz'a de vir . preeen8 de T cs. pera apr

aentar4be os nones doa proteas6res pauListas 4U0e de aCrdO aol o

Programa de Aaõietncia Educacional da Zo Paulo aos Estados do Norte

e Nordeste, elaborado e cu»ervieionada pelo Centro Regional dó Peequ

sai ducacionais 'Pro. Queiro iiw", segundo entendiúeutos e coiao

borao tinauceira do Gobua do ista4* de saa Paulo e do Ninistrio

da Eduôaçao e cultura, a partir døte momento coloca se a diepoaiçao
dasee Estado, pare prestar aerviço nos plónos do trabelhá da Secret

ria da ducaço do Estado do Cear.

Os profeaszes »au3.istaa ao os aatziatea:

Nilce Scbiezaro

Neusa Palnra matrud&

ELisabeth Dupont

Esperando ue novamente esta iniciativa se cozoe de

xito e euseje futures oportunidades de colaboraço, resfirxao4he no

soa protestos de alta coneideraç& e apraço,

fttretor

Ac Ezcelenttssino Senhor

i*. ffiigo Gouvea Soares

Di se3o $ecretZrio da E4ucao e Cultura

Secretaria da Educaço e Cultura

?ortaleza Caar&.ø*



Í:

$ Paulo, 22 de abril de

e1692/,

Senhor Uespons**l p/ Equip.-Gear

flante des intoraaee recebidas do Prof. Ja IINaI4 as

tiottt • reapousve1 pela Equipe do Piauf, das rasea apresentadas per

V. Se. ebre o sea afastauto de Teresina durante o as de aare p.p.,

ques

1. 0 seu e on1584 de permaniacin en Teresina *t 31.3.

19t auente poderia ser 1ibero4o pela oerdenaço do Programa;

2. A validade pessoal doa motivos de sua condua rio

softcionte pera deixar de carscteris -la ceuo ialta grave comprimeE

to das obz'igses

3. Nesses traos, propem ao Sr, Diretor de CflPESP, que

lhe aplique pena de advertneis e su5p5n8e;

, Essa proposta esta sendo :ezealaada pelo Sr. Diretor =

de CEPESP, e oportan*mente, V. Su, eer cientificado do sino ue

lhe for dada.

Solicito ainda de V. So. ue tutoras9 urgentenente, se -

tot nomeado para e1am cargo ptbli.co nesse Estado e en que date se deu

essa uorneao.

Sea nata, apresento a V. Sa. os protestos de elevado coa

sidereço.

J.u4 Uriu Pires iauha

Coordenador do Vregrana da 5ietncia

Educacional de So Paulo aos Estados do

Norte e Nordeste.
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Mantivemos os primeiros contactos com a Secretaria de Edu-

caço do Ceará na pessoa do Sr. Prof. Edgar Linhares Lima, no dia

25, pois devido a demora do telegrama ninguém nos esperava no aero-

porto.

Devido aos feriados da Semana Santa, foi smente na segun

da-feira, dia 30, que estivemos na Secretqria de Educao, quando -

aguardamos durante 2 horas a presença do secretário, que devido a

una reunião n compareceu, mas determinou que o Sr. Prof. Edgar Li-

nhares Lima elaborasse juntamente com a nossa equipe os planos para

o decorrer do ano. Ficou nesta oportunidade estabelecido que desen-

volveríamos nossas atividades junto à Assessoria Técnica. Entre os -

projetos apresentados, tais como: elaboração de filmes e slides edu

cativos, organizaç.o e montagem de bibliotécas escolares, execução -

de revistas infantis ilustradas sabre diversos assuntos relacionados

à hist6ria e aspectos geográficos do Ceará e cursos de Apebfeiçoamen

to do Magisterio Primário, ficou determinado que nossa equipe elabo-

raria as revistas infantis aõima citadas e que para tal deveríamos -

pesquisar e organizar o material necessário e ainda daríamos, com in

tervalos a serem estabelecidos, alguns cursos de aperfeiçoamento do

Magistério no D.S.A.P. (Depatamento de Seleção e Aperfeiçoamento do

Pessoal), anteriormente denominado C.A.M.E.C..

Terça-feira, dia 31, estivemos no D.A.S.P. para os primei

ros contactos com o coordenador Dr. Dário Batista Moreno.

Rompendo a crise política, os funcionários da Assessoria

T4cnica da Secretaria de Educação foram todos demitidos conforme re-

corte anexo.

Enquanto aguardamos a nomeação de novos funcionárioa para

o referido 6rgo, o Sr. Secretário, Dr. Hggo de Gouvia Soares,achou

conveniente -que partissipássemos do curso de Capacitaço em Assuntos

Educacionais do Ceará, que ora se realiza em período integral no

D.A.S.P.. -

Apro'eitamos a oportunidade para pedir esclarecimentos s6

bre a posiço do Professor Romualdo Vichneviski que se encontra em -

Fortaleza desde o início do ms oorrene, aguardando respos±a de oar

ta enviada ao C.R.P.E., explicando o ocorrido em Teezina.



LV

Pretendemos na pr6xima semana enviar rela6rio mais deta-

lhado de nossas atividades na Secretaria de Educação, depois de man

termos novo contacto como Secretário, em entrevista que está marca

da para o dia 14 do ms corrente.

Fortaleza, 10 de abril de 1964.
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• DEM1SSOES EM DIVERSOS
•

SETORES DO EXECUTIVO:

L PUBLiCADAS' NO "DO"
O Diário Oficial do Estado dor, Lals de Matos Brito

já publicou ato do governa- Studart, professôra ruralis -

dor V'irgílio Távora demL ta.

tindo todo5 os funcionários

da Assessoria Técnica da Na mesma publicação
Secretaria de Educação. Os foram promovidos: Maria

cargo5 de chefia foram ci-
'

Etelvida l3essa de, Carvalho

taods nomthalmente em ou.. para a Diretoria da Divisão
tros •ecretos: Eçlr lLjnha_ do Ensino Primário. Irineu

res Lima, coordenador da- Amaro da Silva para a Di-

'quela assessoria, Ary Be- retoria da Divisão do Ensi-

zerra Leite diretor geral do no Técnico. Maria Antonie_
Departamento de Adminis_ ta Caes de Oliveira, para
tração. Luis Edgar Cartaxo, responder pela Assessoria

assessor técnico. Técnica, e Maria Luiza Cha-

Também em outros seto- yes, nomeada para a supe-

res da Administração esta- rinterider a Cameo, em lu.
dual foram exonerados: Ro gar do Sr. Evaristo Linha
berto Atua do Amaral Viel- rea. que também foi demi-

t, do gabinete do Governa- tido


